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SOJA – 20/02/2023 a 24/02/2023 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
        * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2022/23):  R$ 96,71/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group..

Mercado Internacional. 

Preços na Bolsa de Valores de Chicago (CBOT) 

fecham com a média semanal em alta de 0,24%. 

Departamento de Agricultura dos Estados 

Unidos estima safra recorde para os EUA, e 

preços em Chicago têm forte queda. 

A semana iniciou com altas na Bolsa de Valores 

de Chicago, ainda sob o suporte dos problemas 

climáticos na Argentina. Por outro lado, a 

estimativa de safra recorde no Brasil e uma 

demanda retraída da China seguram maiores 

altas. 

Além disto, na divulgação do Outlook 2023, o 

Usda estimou que área de soja nos Estados 

Unidos para a safra 2023/24 deve ser a mesma 

que a safra 2022/23. Mas eleva a produtividade 

e a produção americana, dando peso negativo 

aos preços internacionais. 

Cabe salientar que nesse mesmo período de 

2022, a quebra de safra no Sul do Brasil já estava 

contabilizada, e além disso, o início da guerra 

entre China e Ucrânia elevou os preços 

internacionais da época. Por este motivo, os 

preços internacionais atuais, mesmo que em 

queda, estão bastante valorizados e com 

tendência de baixa. 

 

Mercado Nacional. 

Dólar. 
Dólar fecha em queda de 0,44% na média 

semanal. 

Prêmio de porto. 

Prêmios de portos no Brasil continuam negativos 

e bem abaixo de 2022. 

Os prêmios estão negativos por dois motivos: o 

primeiro é pela elevação da oferta com safra 

recorde no Brasil, o segundo motivo é a incerteza 

da demanda importadora chinesa para 2023. 

Mercado Nacional. 

Preços médios do Brasil continuam baixando e já 

estão 15,71% menores que no mesmo período 

de 2022. 

Com a estimativa de safra recorde e com a 

colheita dentro da normalidade, os preços 

nacionais normalmente tenderiam a baixar. 

Soma-se a isso, uma queda dos preços 

internacionais e prêmios negativos, que fazem 

com que os preços nacionais estejam 15,71% 

menores que em 2022. 

Cabe salientar que nesse mesmo período de 

2022, já se concretizava uma quebra de 

produção para a safra 2021/22 

Acompanhe as variações de preços aqui 

 

https://portaldeinformacoes.conab.gov.br/produtos-360.html
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Com preço de milho mais rentável o 

Departamento de Agricultura dos 

Estados Unidos (Usda) mantém área de 

soja em 35,4 milhões de hectares. 

Aumenta a produtividade estimada em 

3,5 toneladas por hectares, sob a 

condição de um clima normal. 

Com isso, a produção para safra 

americana 2023/24 foi estimada em 

122,7 milhões de toneladas, enquanto 

que na safra 2022/23 foi estimada em 

113,7 milhões de toneladas. 

O Usda estima ainda um maior 

esmagamento sustentado por um 

crescimento de demanda por farelo e 

altos preços das matérias-primas de 

biocombustíveis nos Estados Unidos. 

Segundo o Usda: “Os preços do óleo de 

soja aumentaram substancialmente 

desde o início de 2021, impulsionado 

pela escassez global de oferta de óleos 

vegetais e anúncios para expandir a 

capacidade de diesel renovável nos 

Estados Unidos”. 

O Usda estima ainda um pequeno 

aumento nas exportações dos EUA, 

mas ainda menor que em 2022 e 2021, 

motivado por uma maior concorrência 

exportadora brasileira, com safra 

recorde em 2023, e potencial aumento 

para 2024. 

 

 

Com isso, os estoques finais 

americanos para safra 2023/24 é 

estimado em 7,9 milhões de toneladas, 

apesar de mais elevados que na safra 

atual, ainda é um estoque apertado. 

O Usda estima que o “farm price” para o 

próximo ano comercial americano 

(setembro/23 a agosto/24) seja menor 

que o do ano comercial da safra atual. 

Passando dos atuais US$ 14,30/bu para 

US$ 12,90/bu, “à medida que a 

produção global de soja se recupera de 

consecutivas safras com secas na 

América do Sul”.  

 


